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	PRÓLOGO


	 


	“Memórias e reflexões de Zuca”, de autoria de Zuca Assunção, baseado em fatos, é um livro com linguagem clara, fluida, sem complexidades lexicais, com alguns requintes, figuras de linguagem e com toques de sensibilidade na narrativa, possibilitando uma leitura dinâmica e divertida, em muitos momentos.


	A história é narrada de forma linear, o que a torna coerente e clara ao leitor. Inicia-se com a infância de Zuca, desde quando brincava até começar a trabalhar; sua mudança do distrito, Icaraí, para a sede, Nova Canaã, até tornar-se adulto e um jornalista comprometido, em Salvador, capital da Bahia. Outro destaque da história do protagonista é sua relação com a religião e como isso vai se transformando à medida que a educação vai tomando espaço em sua vida. Nota-se também um interesse pela compreensão do momento político, no contexto do período da ditadura militar.


	Percebe-se que o livro constrói muito bem a psicologia de Zuca, à medida que descreve o que ele sente e como esses sentimentos se expressam externamente, o que confere um tom realista ao personagem, fazendo com que o leitor se identifique com ele. No decorrer da narrativa, o protagonista vai sendo desenhado psicologicamente, e o leitor percebe que se trata de uma pessoa sensível, de fé, disciplinada, responsável, determinada e que gosta de se desafiar.


	Além de lembranças de diversificados momentos descontraídos e engraçados – ora ou outra, com um enredo bem-humorado –, Zuca analisa as situações por ele vivenciadas no passado, mas também com um olhar atual:


	“Analisando a situação hoje, a única justificativa que Zuca encontra para a absurda atitude do delegado seria a influência do regime militar sobre o seu comportamento. Justamente naquela época, foi implantado o famigerado AI5, período em que o governo Costa e Silva intensificou ferozmente a repressão do Estado, inclusive com a proibição de reuniões em praças públicas. Talvez o delegado entendesse, até por sua compreensível ignorância, que a aglomeração das crianças icaraienses também se constituísse em grave ameaça à segurança nacional!”.


	A obra, para além de um relato das experiências de Zuca e do seu amadurecimento/evolução, é uma espécie de viagem no tempo, visto que contextualiza cada período pelo qual o personagem passa, da infância aos 33 anos de idade. 


	 


	Caroline Fortunato- leitora crítica.
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	NOTA


	 


	Escrevi este livro entre 2008 e 2009, mas somente agora resolvi publicá-lo, com poucas, porém significativas modificações; após várias releituras, algumas delas com intervalos de até três anos. Esses quinze anos de indefinição quanto à publicação serviram para eu analisar a consistência do conteúdo, sobretudo em relação ao tempo, certamente o maior e mais severo crítico de qualquer produção literária. Se ela tiver alguma importância, resistirá ao tempo; do contrário, tornar-se-á um mero recipiente de poeira de uma estante.


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	À minha mãe, por tudo que representou e ainda representa para mim e para minha família (in memorian – 1932-2023).


	 


	 


	À Rose, a primeira leitora de cada capítulo, agradecimentos pelo incentivo e motivação para eu continuar escrevendo até o final.


	

 


	PREFÁCIO


	 


	Estas são as Memórias e reflexões de Zuca, mas também poderiam ser de qualquer outra pessoa cuja realidade fosse igual ou semelhante à que Zuca viveu até os 33 anos de idade, período relatado nessas memórias.


	Apesar de os fatos relatados no livro serem reais, Memórias e reflexões de Zuca é uma espécie de metáfora sobre a liberdade e as inúmeras possibilidades de se ir além dos próprios limites, desde que se deseje e acredite. Nele, se procura ressaltar a inimaginável capacidade de superação do homem, como a superação da pobreza, a superação de possíveis traumas emocionais causados pelas vicissitudes da vida e a superação da ignorância, esta, sem dúvida, a mais importante.


	Uma das principais pretensões de Memórias e reflexões de Zuca é a de valorizar as pessoas que acreditam na importância do conhecimento e defendem a necessidade da livre exposição das ideias, por mais antagônicas que sejam; pessoas que veem nessas divergências a possibilidade de se construir uma existência minimamente aceitável diante do marasmo existencial que predomina em meio aos desatentos.


	É nesse sentido que Memórias e reflexões de Zuca é uma exaltação à liberdade, naquilo que existe de mais amplo na concepção de se ser livre, à liberdade que possibilita a indecisão e os conflitos inerentes à existência humana, à liberdade dialética de ser e não ser, de afirmar e negar, de acreditar e duvidar - próprios do processo de construção das ideias. É a negação da negação, numa proposta de superação dialética do pensamento e da forma de viver.


	Memórias e reflexões de Zuca não começa exatamente onde começou nem acaba onde terminou. Ele representa um passado de centenas de anos e um futuro indefinido, em que existiram e existirão pessoas dispostas a superar obstáculos que poderiam ser aceitos passivamente como uma predeterminação de um ser superior; pessoas que não acreditam que o roteiro de suas vidas seja inalterável porque já foi planejado por uma força onipotente e onisciente. Outra proposta do livro é a de incentivar essas pessoas a construírem o seu próprio caminho, mas conscientes de que a caminhada é difícil e muitas vezes arriscada.


	

 


	UM DIA MUITO TRISTE


	 


	Foi sem dúvida o dia mais triste da vida de Zuca, apesar de tempos depois, muito depois, ele ter sofrido imensamente a perda repentina de uma de suas queridas irmãs.


	As lembranças que fluem da memória de Zuca não deixam dúvidas de que seu Manoel era uma pessoa responsável e amável para com todos os filhos, sem aparente distinção. Para Zuca, uma das maiores demonstrações do amor paterno foi justamente no dia em que, por pura imposição do destino, o pai foi obrigado a separar-se da família para tentar a sorte em São Paulo, em 1970.


	Visivelmente abatido e constrangido por ter que deixar a esposa e os treze filhos em completo estado de penúria, já que o dinheiro que lhe restava era apenas suficiente para chegar até a cidade de São Paulo, seu Manoel tirou do bolso uma insignificante quantia e a distribuiu entre todos os filhos, à medida que abraçava e beijava um a um, minutos antes de sua partida.


	Ao acompanhar em soluços a saída do pai, Zuca procurava compreender, com sua mente de apenas dez anos, a lógica do cruel destino que naquele momento o separava do que havia de mais bonito e sagrado. Com o coração cortado e as lágrimas ainda escorrendo pela face, dirigiu-se a uma vendinha próxima e com parte do dinheiro deixado pelo pai comprou um picolé, talvez com a esperança de aliviar a dor da ausência daquele que até então não havia se separado do seio da família por mais de cinco dias seguidos. Sofria pela certeza de que muito tempo passaria sem rever o seu querido pai.


	Por mais que se esforçasse, Zuca não conseguiu chupar o picolé. Entrou em prantos, quase que em convulsão, à medida que por sua mente passavam, como em um filme, as cenas dos dias vividos sob a proteção e o carinho paternos. Sabia que a partir daquele momento sua vida mudaria radicalmente, em todos os sentidos. Percebeu naquela hora, ainda com os olhos marejados, a dura realidade de muitos dos seus amigos que passavam por privações pela ausência dos pais, todos nas mesmas condições que as de seu Manoel. Muito abatido e sem entender o que dizia o proprietário da bodega, seu João Bento, que tentava consolá-lo a todo custo, Zuca jogou o picolé no balde de lixo e saiu caminhando a esmo, procurando uma razão para tamanho desespero. Somente anos depois compreenderia que naquele momento havia chorado não a ausência, mas a própria morte de seu Manoel.


	 


	II


	 


	Conforme tinha previsto, realmente as coisas mudaram radicalmente na vida de Zuca após a partida do seu pai. Não que antes tivesse uma situação economicamente confortável, mas nem de longe havia enfrentado as dificuldades que se sucederam à separação paterna.


	Pequeno comerciante no lugarejo conhecido como Icaraí, então distrito da cidade de Caatiba, seu Manoel não era rico, mas, para a realidade local, tinha uma vida financeiramente equilibrada. Vivia tranquilamente com o comércio de tecidos, comprados no atacado em Vitória da Conquista, desde então um grande centro comercial do sudoeste baiano.


	Com uma experiência de mais de quinze anos como lojista, seu Manoel tinha uma freguesia cativa tanto dentro de Icaraí como na zona rural, de onde vinham pessoas, principalmente aos sábados, dia de feira, comprar no pequeno lugarejo.


	Zuca não sabe ao certo o que teria levado o pai à falência, mas acredita que uma das principais razões fora o endividamento com agiotas, coisa ainda muito comum nos dias atuais. Ele se lembra que um dos seus muitos sofrimentos era ver sua mãe cercada por um desses agiotas sempre que seu Manoel mandava dinheiro para ajudar no sustento dos filhos.


	 


	III


	 


	Endividado e impossibilitado de continuar em Icaraí sem fonte de renda, seu Manoel não teve outra escolha senão partir para tentar melhores dias em São Paulo, onde já moravam dois de seus irmãos.


	A escolha da cidade de São Paulo não ocorreu por mero acaso. Nas décadas de 60 e 70, a industrialização, associada à urbanização mais intensa no sudeste brasileiro, atraía milhares de pessoas das mais diversas regiões do país, especialmente do Nordeste, para a Região Metropolitana de São Paulo. Motivadas pela grande oferta de emprego nessa cidade, sobretudo nos setores que não dependiam de mão de obra qualificada, levas de pessoas, empurradas pela necessidade de trabalho, viam São Paulo como a melhor alternativa para se livrarem da situação de miséria em que viviam nas suas cidades de origem.


	Foi com essa ilusão que seu Manoel partiu, mesmo sabendo que, com a idade já um pouco avançada e sem qualquer qualificação técnica, as condições lhe seriam mais difíceis. Ao contrário do que se esperava, porém, com muita sorte e ajuda de amigos, pouco tempo depois ele conseguiu empregar-se como guarda bancário, com um salário que mal dava para sua manutenção na cidade de Diadema, onde alugou um pequeno quarto e passou a morar sozinho. Zuca orgulhava-se de saber que, mesmo sacrificando a própria sobrevivência, todos os meses seu pai conseguia meios de mandar parte do seu salário para ajudar no sustento da família. Como o valor era absolutamente insignificante para cobrir as despesas, a mãe de Zuca, com a ajuda dos filhos, “caiu na labuta” para não se sucumbir às imensas dificuldades que advieram.


	

 


	A MÃE DE ZUCA


	 


	— Pobre é o diabo meu filho. Nunca mais diga isso! Nós somos fracos.


	Essa frase, ouvida e nunca mais esquecida por Zuca, foi-lhe dita por sua mãe em um momento em que ele maldizia a pobreza e reclamava das dificuldades resultantes dela.


	Para a maioria dos filhos, as mães são exemplos a serem seguidos por seu zelo, abnegação, amor e dedicação. Para Zuca, então, havia motivos de sobra para considerar dona Tide uma verdadeira heroína, tamanha a força de vontade e disposição com que lutava pela sobrevivência dos filhos.


	De personalidade forte e decidida, dona Tide, então com 47 anos, jamais se deixou abater por ter ficado “sozinha e Deus”, como ela gostava de dizer, cuidando de onze dos treze filhos, quase todos menores de idade. Anos antes, após a conclusão do curso primário, Edmi e Iris, os dois filhos mais velhos, haviam saído de casa para cursar o ginásio no Colégio Florestal de Nova Canaã.


	 


	II


	 


	Zuca observava que a cada dia dona Tide parecia mais firme e segura no comando do “barco” com seus treze tripulantes. Com a ajuda dos filhos, principalmente dos homens, buscava sempre uma forma de multiplicar a pouquíssima quantia que recebia mensalmente de seu Manoel.


	Ele não entendia como a mãe conseguia tempo e força suficientes para se envolver com tantas atividades comerciais: além de mascatear peças de tecidos comprados em Vitória da Conquista, comprava o fato (as vísceras) do boi de um açougueiro e revendia-o na feira. Aproveitava o sebo do animal para fazer “sabão de sebo” com soda cáustica para os filhos venderem na feira do Jeribá. Como se não bastasse tudo isso, costurava e aproveitava o espaçoso quintal da casa para criar porcos comprados novos e revendidos após meses de engorda com milho e soro, este doado pelo proprietário de um pequeno laticínio.  


	 


	III


	 


	As dificuldades eram imensas, mas dona Tide demonstrava, dia após dia, que tinha uma meta traçada para os filhos e não se permitia fraquejar diante de qualquer obstáculo. Sabia que a saída para aquela difícil situação seria por meio da educação. Não queria que Zuca e seus irmãos seguissem o caminho do pai e de muitos dos seus conterrâneos, que, por não estudarem, restavam-lhes apenas as opções de irem trabalhar em São Paulo ou, ainda pior, nas fazendas de cacau dos municípios de Itabuna e Ilhéus, no sul do estado da Bahia, por uma mísera diária.


	Não! Dona Tide queria ver os filhos vencedores e sabia perfeitamente que para isso acontecer teriam que estudar, estudar e estudar. Para levá-los a esse objetivo, estava disposta a fazer todo e qualquer sacrifício.


	A convicção de que a solução eram os estudos enchia a mãe de Zuca de vigor e disposição para lutar e ela lutava como uma guerreira à frente de uma batalha. Sabia que não podia se acovardar, por isso conduzia tudo sob o mais absoluto controle.


	

 


	A INFÂNCIA DE ZUCA


	 


	A infância de Zuca pode ser dividida em duas fases. A primeira, anterior à falência do pai, foi tranquila e divertida, como a da maioria dos garotos que vivia em Icaraí. Não dispunham de brinquedos industrializados, mas isso lhes era totalmente dispensável ante as opções de diversão criadas por eles. As brincadeiras eram simples, como simples era a vida dos moradores do distrito. Divertiam-se com bola, gudes, pipas, piões, carros de pau e patinetes “fabricados” pelos próprios moleques com pedaços de madeira.


	Como não dispunham de televisão, videogame ou computador, as crianças passavam a maior parte do tempo se divertindo na rua. A cada período do ano uma brincadeira sucedia-se à outra, como se houvesse uma programação no calendário da garotada. No ano subsequente todas as brincadeiras se repetiam praticamente no mesmo período do ano anterior e assim acontecia ano após ano.


	 


	II


	 


	A preocupação de Zuca e dos seus amigos era apenas com o delegado do distrito. Sisudo e com um bigode grande e ameaçador, ele proibia terminantemente toda e qualquer aglomeração dos meninos. Para se divertirem tinham que escolher um local que passasse longe dos olhos do representante da lei. Muitas vezes, avisados por outros moleques que ficavam de guarda observando a movimentação do astuto delegado, os guris recolhiam os gudes, os piões e saíam em disparada para não serem surpreendidos pela “maior autoridade” distrital.


	Analisando a situação hoje, a única justificativa que Zuca encontra para a absurda atitude do delegado seria a influência do regime militar sobre o seu comportamento. Justamente naquela época foi implantado o famigerado AI5, período em que o governo Costa e Silva intensificou ferozmente a repressão do Estado, inclusive com a proibição de reuniões em praças públicas. Talvez o delegado entendesse, até por sua compreensível ignorância, que a aglomeração das crianças icaraienses se constituísse em grave ameaça à segurança nacional.


	Alheios aos graves problemas políticos do país, Zuca e seus amigos sempre procuravam novos artifícios para despistar o delegado. A única coisa que queriam era se divertir sem ser incomodados, em um lugar onde praticamente não existiam opções de lazer.


	 


	III


	 


	Assim a vida transcorria para Zuca. Além de se divertir com os amigos, tinha apenas que cumprir rigorosamente as obrigações escolares, o que, aliás, fazia com muito esmero. Sob a orientação dos pais, desde cedo sabia que os estudos eram o único e possível caminho para escapar da febre migratória para o estado de São Paulo. Teria que seguir os passos do irmão mais velho.


	Bom leitor desde criança, na escola primária de Icaraí havia poucas opções de livros infantis, mas Zuca leu praticamente todos os que tinham disponíveis na “biblioteca”. A biblioteca na verdade era uma espécie de armário retangular, com cerca de um metro e meio de comprimento por um de largura, com uma tampa móvel na frente. O engraçado era que a tampa do armário era usada pelo professor para colocar os alunos “desobedientes” de castigo na frente da sala. Era tragicômico ver a pessoa vermelha como pimentão de frente para os colegas, com a tampa do armário na cabeça. Ficava cerca de cinco ou dez minutos lá estática, sob o olhar frio do professor. Zuca foi um dos muitos que passaram pela infeliz experiência, simplesmente porque avisou ao professor que um dos colegas havia soltado um pum. Após ser repreendido severamente pelo mestre, foi colocado de castigo por um bom tempo. O pior foi ter que aguentar o sorriso irônico dos colegas. Suando como um cuscuz, ficou feito um espantalho na frente da sala até o professor dar-lhe a ordem para retornar ao local onde estava sentado.


	Em situação semelhante, Edson, o irmão imediatamente mais velho de Zuca, de forma insubordinada, jogou a tampa no chão e saiu em disparada, mesmo sabendo que corria o risco de levar uma sova em casa. Seu Manoel sob nenhuma circunstância tirava a razão do professor, pessoa que para ele tinha o poder sagrado de educar livremente e como quisesse os filhos na sala de aula. Ao contrário de seu Manoel, em situação similar, alguns pais brigavam com o professor e tiravam os filhos da única escola que havia no distrito. Por conta disso, muitos garotos foram criados sem estudo e, quando adultos, pagaram caro pelo protecionismo dos pais. Seu Manoel sempre dizia que a única herança que teria obrigação de deixar para os filhos eram os estudos.


	 


	IV


	 


	Apesar da rigidez do professor, na maioria das vezes, as aulas transcorriam com muita distração, principalmente quando os alunos eram sabatinados. Zuca se lembra do colega Mazinho, que, ao ser perguntado em uma aula de História sobre quem descobrira o Brasil, não titubeou ao responder:


	— Seu “Benzim” e Loyola, professor!


	Como não conhecia nada de história do Brasil — aliás, conhecia muito pouco de quase tudo por falta de interesse em aprender —, o nobre colega acreditava que o nosso querido Brasil havia sido descoberto pelas duas pessoas mais importantes para ele: Ranulfo Requião — conhecido popularmente como “Benzinho”, proprietário das terras de Icaraí, pessoa respeitada e ouvida por todas as famílias da localidade, e Loyola, o chefe do cartório de Caatiba, cidade à qual pertencia o distrito de Icaraí.


	É óbvio que toda a sala caiu em estrondosa gargalhada para desespero do professor, que, daquela vez, não pôde colocar todos de castigo com a tampa da biblioteca na cabeça.


	O que Zuca mais gostava nas aulas era a famosa sabatina de Matemática. Como tinha intimidade com a matéria, Zuca se esmerava na tabuada, o principal instrumento de aprendizado. A disputa ocorria entre duas pessoas, e as perguntas deveriam ser respondidas o mais rapidamente possível. Quase sempre em uma mesma pergunta o professor envolvia de duas a três das quatro operações básicas de matemática:


	— 7x8:4+5, quanto é?


	As perguntas eram diferentes, e o aluno que errasse teria que oferecer a mão literalmente à palmatória do vencedor, ávido pela possibilidade de tirar uma casquinha do colega.


	 


	V


	 


	Além da dedicação aos estudos, havia uma coisa da qual seu Manoel não abria mão, para desespero de Zuca: obrigava-o a frequentar a escola de catecismo da Igreja Católica todos os domingos pela manhã. O que o incomodava era saber que seria submetido às mesmas perguntas, feitas pela professora Lizete Freitas, que tempos depois se casaria com o seu tio,  transformando-se em sua tia Lizete.


	— Quem é Deus?


	— É o puro Criador do Céu e da Terra.


	— Quem é Jesus Cristo?


	— É o filho de Deus.


	— Quem foi Maria?


	— Maria foi a mãe de Jesus.


	— Quais são as três pessoas da Santíssima Trindade?


	— O Pai, o Filho e o Espírito Santo, professora!


	 


	Apesar de na época estar pouco preocupado com quem fora o criador do Céu e da Terra, nem de longe Zuca podia pensar na possibilidade de faltar às aulas. Se comunicada a ausência de um dos filhos a seu Manoel, a reprimenda seria certa e severa.


	Católico fervoroso, seu Manoel tinha a religião como um dos pilares da educação familiar. Todos os dias ele reunia Zuca e os irmãos em frente ao oratório com a imagem de Nossa Senhora Aparecida — de quem seu Manoel era devoto — e os fazia rezar a ave-maria, o Pai Nosso e a Santa Maria antes de irem para a cama. Sob o comando do pai, os filhos ficavam em fila e rezavam um após o outro em voz alta o suficiente para que Deus e os Santos protetores os ouvissem.


	Para a alegria de Zuca, após a ida de seu Manoel para São Paulo ele não foi mais obrigado a frequentar as aulas de catecismo. Havia meses andava angustiado, porque seu Manoel o avisara que estava na época de fazer a primeira comunhão. Não que Zuca tivesse algo contra tal rito religioso, mas se incomodava por saber que para fazer a primeira comunhão teria que vestir as horríveis mortalhas brancas! Todavia, como abandonou as aulas de catecismo assim que o pai viajou, perdeu o direito de fazer a primeira comunhão, coisa que o alegrou enormemente.


	Mesmo sem se interessar pelas aulas do catecismo, Zuca sentia-se imensamente feliz nos dias de missa, realizada uma vez por mês. Como o pai quase sempre hospedava o padre e se envolvia com os festejos, todas as vezes ele conseguia um jeito de faltar à missa sem que ele percebesse. Valia-se da displicência de seu Manoel para zanzar pelas ruas e observar o comportamento das pessoas. Gostava de ver a cidade festiva, com gente chegando de todos os lugares da região, quase sempre montada a cavalos e burros, que ficavam amarrados nas árvores e cercas nas imediações do pequeno lugarejo.


	Zuca observava que os homens, um tanto relaxados em relação à indumentária, preocupavam-se mais com beber, jogar baralho, dominó e sinuca nos botecos. As mulheres, naturalmente mais vaidosas, aproveitavam para desfilar com as novas roupas feitas sob encomenda por dona Tide ou por outra costureira de Icaraí. As solteiras nutriam a esperança de encontrar algum rapaz interessado em cortejá-las na festa que se sucedia à missa e, quem sabe, iniciar um namoro com a real possibilidade de casamento futuro. Naqueles tempos não havia a prática hoje tão comum das pessoas “ficarem” sem compromisso por algumas horas. Afinal, os pretendentes a um possível casamento levavam bastante em conta a reputação da mulher desejada.


	Para Zuca, portanto, o dia de missa era sinônimo de alegria e de muita diversão, mesmo correndo o risco de ser repreendido pelo pai por não participar da cerimônia religiosa.


	 


	VI


	 


	Mais animados que os dias de missa só mesmo os festejos de São João. Além da felicidade que envolvia todas as pessoas no mês de junho por conta da festa junina, a alegria de Zuca era antecipada pela certeza de que naquele período ganharia uma muda de roupa novinha em folha, feita no capricho por sua mãe. Zuca se lembra com orgulho que foi em uma dessas festas que ganhou o seu primeiro par de sapatos, um Vulcabrás preto e brilhante como a luz do sol. Para ele, aquele foi um dos seus dias mais felizes! Passou o dia todo rezando para que o relógio marcasse 18 horas, quando seria autorizado a se arrumar para a noite de festas. Naquele inesquecível dia, vestido impecavelmente, desfilou feliz e orgulhoso com o seu lustroso Vulcabrás.


	As noites de São João, com as tradicionais fogueiras, deixavam a garotada completamente eufórica. Além da farra gastronômica de batata assada, mingau, pamonha, canjica, bolos e biscoitos de goma — feitos por dona Tide no forno a lenha do quintal da casa —, Zuca e os amigos se divertiam com traques, bombas e chuvinhas, soltados ao pé da fogueira para “acordar” São João, considerado o Santo festeiro, nascido em 24 de junho, segundo a lenda.


	— São João passou por aqui?


	— Passou!


	 


	A resposta “passou” era a senha para crianças e adultos invadirem as casas uns dos outros sem o menor constrangimento. A alegria era contagiante, e todos confraternizavam nos lares e na praça principal, como se aquela fosse a noite mais importante da vida. Não existia uma casa, por mais humilde que fosse, onde não tivesse alguma bebida, principalmente o licor, ou comida para oferecer aos “intrusos”.


	Crianças e jovens brincavam de “pular fogueira", brincadeira de roda e cair no poço, num contentamento indescritível.


	— Caí no poço!


	— Quem tira?


	— Maria!


	— Com o quê?


	— Com um beijo!


	— Onde?


	— Na booooca!


	 


	Ouvir a resposta “na boca” de alguém por quem se estivesse interessado era a consagração total e a oportunidade de início de uma paquera naquela noite memorável.


	 


	VII


	 


	Mas a noite de São João só se completava plenamente com a dança da quadrilha e a festa de forró. A quadrilha — dançada em homenagem a Santo Antônio, São João e São Pedro, os três santos juninos — é uma dança de origem francesa, introduzida no Brasil durante a regência, na sede da Corte. Posteriormente caiu no gosto do povo, que ampliou as evoluções e inclusive alterou a música original. Dançada por vários casais, a festa é comandada por um “marcador”, pessoa que coordena o ritmo e orienta os pares com a utilização de palavras-chave, como “balancê”, “anavantur”, “anarriê” e “returnê”, todas com a função de conduzir os passos dos casais dançarinos no salão de festa ou na própria rua. Zuca se divertia ouvindo o marcador, ao lado do sanfoneiro, o zabumbeiro e o triangulista, ordenar que os cavalheiros cumprimentassem as damas para iniciar a dança de quadrilha.


	Após o cumprimento inicial, com os homens caminhando em direção às mulheres, ajoelhando-se e beijando-lhes as mãos, o marcador gritava “Anarriê”, sinal para que os cavalheiros voltassem aos seus lugares de origem. Em seguida, quando ouviam a ordem de cumprimento aos cavalheiros, as mulheres caminhavam até eles e levantavam levemente a barra da saia. A festa continuava animada, com outros comandos, como “Grande roda”, “Caminho da roça”, “Olha a chuva, já passou”, “Caracol”, “Desfazer grande roda”, “Túnel” e daí por diante.
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